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RESUMO 
 
O atendimento odontológico a pacientes com necessidades especiais exige do 
cirurgião-dentista não apenas conhecimento técnico, mas também a 
necessidade de compreender as particularidades de cada indivíduo. Este 
trabalho teve como objetivo analisar de que maneira a compreensão, por parte 
do cirurgião-dentista, das distintas limitações apresentadas por pacientes com 
necessidades especiais, contribui para o êxito das estratégias de manejo 
odontológico. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada a partir 
da análise de 31 artigos científicos disponíveis na base de dados PubMed e que, 
a partir dos estudos revisados, observou-se que o sucesso no manejo 
odontológico desses pacientes está diretamente relacionado à capacidade do 
profissional em reconhecer as limitações cognitivas, motoras, comportamentais 
e emocionais do paciente, adotando estratégias individualizadas e humanizadas 
no atendimento. Além disso, a empatia, a comunicação efetiva e o vínculo 
estabelecido entre profissional e paciente são fatores determinantes para a 
adesão do tratamento pelo paciente, e para a promoção da saúde bucal. 
Concluiu-se, portanto, que o entendimento das particularidades de cada paciente 
com necessidades especiais é essencial para o planejamento e a execução de 
um atendimento odontológico seguro, eficaz e humanizado. 
  
Palavras-chave: manejo odontológico; pacientes com necessidades especiais; 
odontologia inclusiva. 
 
 
ABSTRACT 
 
Dental care for patients with special needs requires dentists not only technical 
knowledge but also the ability to understand the particularities of each individual. 
This study aimed to analyze how dentists' understanding of the distinct limitations 
presented by patients with special needs contributes to the success of dental 
management strategies. This is a narrative literature review, conducted based on 
the analysis of 31 scientific articles available in the PubMed database. Based on 
the studies reviewed, it was observed that the successful dental management of 
these patients is directly related to the professional's ability to recognize the 
patient's cognitive, motor, behavioral, and emotional limitations, and to adopt 
individualized and humanized care strategies. Furthermore, empathy, effective 
communication, and the bond established between the professional and patient 
are determining factors for patient adherence to treatment and for promoting oral 
health. It was concluded, therefore, that understanding the particularities of each 
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patient with special needs is essential for planning and implementing safe, 
effective, and humanized dental care. 
 
Keywords: dental management; patients with special needs; inclusive dentistry. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
De acordo com a Resolução nº 22/2001 do Conselho Federal de Odontologia 
(CFO), a Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE) 
configura-se como uma especialidade odontológica, a ser voltada ao 
atendimento e manejo das condições de saúde bucal de indivíduos que 
apresentam algum grau de complexidade, seja de ordem biológica, psicológica 
e/ou social. Essa prática demanda atuação em contexto multidisciplinar, 
podendo envolver a colaboração com profissionais já vinculados ao cuidado do 
paciente ou integrar equipes hospitalares. Dessa forma, a especialidade tem 
como propósito oferecer um atendimento individualizado, empático e 
tecnicamente qualificado a pacientes com comprometimentos físicos, 
sistêmicos, intelectuais, sensoriais, mentais ou múltiplos, os quais exigem 
adaptações específicas no manejo odontológico. 
 
A literatura científica tem evidenciado um aumento significativo na busca por 
diagnósticos precisos e por tratamentos humanizados destinados a pessoas com 
deficiência, o que impulsionou, especialmente na última década, o crescimento 
da demanda por atendimentos odontológicos inclusivos e acessíveis (SOUZA et 
al., 2019; OLIVEIRA; LIMA, 2021). Apesar disso, a oferta desse tipo de 
atendimento ainda é limitada na prática clínica, uma vez que a maioria das 
clínicas e consultórios odontológicos carece de estrutura física, sensorial e 
comunicacional adequada à promoção da acessibilidade. Ademais, muitos 
profissionais não estão devidamente capacitados para atuar em consultórios 
adaptados, ambientes hospitalares ou domiciliares, o que compromete a 
continuidade e a integralidade do cuidado prestado. 
 
As limitações apresentadas por pacientes com deficiência não devem ser 
interpretadas como barreiras ao atendimento odontológico, mas sim como 
elementos essenciais à formulação de um plano de tratamento e cuidado que 
respeite as particularidades de cada indivíduo. Compete ao cirurgião-dentista 
adotar uma postura clínica que contemple não apenas a condição médica do 
paciente, mas também seu contexto biopsicossocial, promovendo, assim, uma 
abordagem que una excelência técnica a um cuidado humanizado (DA ROSA et 
al., 2020). 
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É imprescindível que o profissional desenvolva competências específicas para 
reconhecer e manejar adequadamente diferentes tipos de limitações, tais como 
comportamentos atípicos, estereotipias, hiperfocos, deficiências físicas e 
intelectuais, bem como doenças sistêmicas crônicas que interfiram no 
atendimento odontológico (DELLI, K. et al., 2013) Dessa forma, o paciente não 
deve ser concebido como um desafio a ser superado, mas como um sujeito de 
direitos, merecedor de um tratamento seguro, ético e eficaz, com foco integral 
em sua saúde e bem-estar. Observa-se, entretanto, uma lacuna significativa na 
literatura quanto à relação entre a compreensão das limitações individuais 
desses pacientes e a eficácia das estratégias clínicas adotadas. 
 
Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo analisar de que 
maneira a compreensão, por parte do cirurgião-dentista, das distintas limitações 
apresentadas por pacientes com necessidades especiais, contribui para o êxito 
das estratégias de manejo odontológico. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A presente revisão de literatura iniciou-se na busca de artigos científicos através 
da base de dados PubMed, utilizando a seguinte chave de busca com termos 
MeSH e filtros de pesquisa adequados à finalidade do trabalho: 
 
((((((((("dentists"[All Fields] OR "dental professionals"[All Fields]) AND "special 
care dentistry"[All Fields]) OR "patients with disabilities"[All Fields]) AND 
"treatment difficulty"[All Fields]) OR "barriers to care"[All Fields]) AND "dental 
care"[All Fields]) OR "dental appointment"[All Fields]) AND "behavior"[All Fields]) 
OR "dental fear"[All Fields] OR "sensory sensitivity"[All Fields]) AND ((y_5[Filter]) 
AND (ffrft[Filter])) 
 
Para os 537 artigos encontrados, fez-se leitura atenta dos títulos, a fim de 
encontrar aqueles que se adequavam ao tema desta pesquisa. Desses, 122 
foram selecionados para leitura de resumo/abstract, e passaram pelo crivo dos 
critérios de inclusão. 
 
Critérios de inclusão 
 
- Apresentar técnicas de manejo odontológico 
 
- Contemplar o atendimento à pessoa com deficiência 
 
- Expor as limitações/dificuldades do público da pesquisa 
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Fig. 1: Fluxograma da metodologia de pesquisa 

Fonte: da autora 
 
 

RESULTADO 
 
Ao final da busca, foram selecionados 31 artigos, dos quais foram extraídas as 
informações relevantes para a presente revisão de literatura. 
 
Compreensão das diferentes limitações dos Pacientes com Necessidades 
Especiais (PNE) 
 
As limitações e barreiras enfrentadas por indivíduos com necessidades especiais 
foram abordadas especificamente em 15,6% dos artigos analisados. Entre os 
estudos incluídos, destacam-se duas revisões sistemáticas, dois levantamentos 
do tipo survey e uma revisão de literatura. Apenas um artigo discutiu barreiras 
relacionadas exclusivamente ao paciente, como medo, fobia e ansiedade. Os 
demais dividiram as limitações em categorias físicas e não físicas, ambientais e 
não ambientais. As barreiras mais recorrentes identificadas foram: escassez de 
profissionais capacitados para o atendimento a PNE, insegurança por parte dos 
profissionais e da equipe de saúde bucal, falta de acessibilidade nos consultórios 
odontológicos, além de fatores médicos, psicológicos e sociais inerentes ao 
paciente. 
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A escuta ativa como ferramenta clínica 
 
Os dados obtidos reforçam a relevância da escuta ativa como componente 
essencial na condução do atendimento odontológico de pacientes com 
necessidades especiais. A análise qualitativa dos relatos evidencia que a escuta 
atenta às queixas e a clareza na comunicação foram apontadas, de forma 
recorrente na literatura, como fatores que favorecem a adesão ao tratamento e 
a construção de vínculo entre profissional e paciente/cuidador. Além disso, 
observou-se que 75% dos odontólogos relataram enfrentar dificuldades 
relacionadas à comunicação interpessoal (Ummer-Christian et al., 2018), o que 
foi associado a desfechos negativos, como insegurança dos pacientes e 
abandono do tratamento. 
 
Adaptação da conduta clínica baseada na limitação do paciente: Tempo de 
consulta, modificação do ambiente, uso de recursos visuais, comunicação 
alternativa 
 
Foram identificadas diversas estratégias de adaptação voltadas ao grupo de 
pacientes analisado. Dos 31 artigos incluídos, 21 (65,6%) abordaram 
intervenções específicas relacionadas ao manejo odontológico direcionado a 
esse público. Dentre essas estratégias, destacam-se modificações nas 
abordagens clínicas, uso de protocolos individualizados e técnicas de 
dessensibilização. Cerca de 10% dos estudos mencionaram a aplicação de 
recursos de comunicação alternativa, como pranchas visuais e tecnologias 
assistivas, com o objetivo de facilitar a interação entre profissional e paciente, 
especialmente em casos de comprometimento cognitivo ou de linguagem. Além 
disso, em 19% das publicações, foram descritas adaptações no ambiente clínico 
com o intuito de promover um atendimento mais acolhedor e sensorialmente 
controlado. Entre os recursos utilizados, destacam-se o uso de materiais 
audiovisuais, realidade virtual, musicoterapia e aromaterapia. 
 
Importância de abordagens individualizadas — não existe “um protocolo único” 
 
A adoção de abordagens individualizadas no tratamento odontológico é 
fundamental para a prática clínica baseada na humanização e equidade. Nas 
pesquisas realizadas, foram encontrados bons resultados na qualidade do 
atendimento, quando considerada as particularidades clínicas, comportamentais 
e cognitivas de cada indivíduo. É visto na literatura que quando o cirurgião-
dentista realiza a adaptação tanto das técnicas operatórias quanto dos 
protocolos de atendimento, a fim de visar a promoção de um cuidado eticamente 
responsável, não aumenta apenas a chance de adesão ao tratamento, mas 
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também a melhora das condições de saúde bucal e, consequentemente, da 
qualidade de vida desses pacientes. 
 
Papel do cirurgião-dentista na inclusão e no acolhimento 
 
Uma grande dificuldade relatada nos estudos, principalmente naqueles que 
utilizam questionários e entrevistas como ferramenta de pesquisa, é a falta de 
empatia e cuidado dos profissionais em relação ao paciente com deficiência. 
Aliado a falta de treinamento e habilitação (dissertadas no tópico 3), a falta de 
tratamento humanizado é um dos empecilhos quando se diz respeito à busca 
por um cirurgião-dentista. Seis dos estudos catalogados demonstram em 
números expressivos essa questão, variando de 23 a 38% respostas positivas. 
 
Formação acadêmica e capacitação 
 
É amplamente consensuado na literatura que a maioria dos profissionais de 
saúde bucal não se encontra devidamente capacitada para o atendimento de 
pessoas com deficiência (PCD) ou daqueles que necessitam de cuidados 
adaptados. No estudo de Tuli et al. (2024), a ausência de treinamento específico 
é mencionada em mais de 12 trechos distintos, evidenciando sua relevância 
como barreira recorrente. De forma semelhante, Nelson et al. (2011) relataram 
que 44% dos responsáveis por pacientes com deficiência encontram dificuldades 
em localizar profissionais dispostos a realizar o atendimento, atribuindo essa 
resistência à falta de formação adequada durante a graduação. 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Tendo em vista os achados nos tópicos 1, 3 e 4, percebe-se que uma abordagem 
diferenciada resultará em benefícios no atendimento odontológico a pessoa com 
deficiência. A abordagem clínica humanizada já é preconizada desde o princípio, 
contudo, é necessário que durante um atendimento à PCD, a humanização seja 
acrescentada de recursos visuais, táteis e recursos de adaptação dos espaços 
físicos, inclusive da cadeira odontológica (Alwadi, 2024; Ummer-Christian et al., 
2018, Asl et al., 2017). É imprescindível que o cirurgião-dentista que se habilite 
a atender tal público, reconheça a importância de uma abordagem 
individualizada, não tradicional e que não siga padrões exatos, devendo adaptar-
se a cada paciente levando em consideração suas particularidades. 
 
Diante disso, para não visualizar as limitações do paciente como uma barreira 
ao atendimento, é necessário compreender que elas irão impactar diretamente 
na decisão do tipo de abordagem e, em seguida, na adesão do paciente ao 
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tratamento com o profissional (Da Rosa et al., 2020; Nelson et al., 2011). O 
indivíduo e seu responsável se sentirão seguros em construir vínculo com um 
profissional que esteja disposto a considerar suas características e 
singularidade, para que sejam inseridas ao tratamento de forma eficaz, fazendo 
com que o paciente sinta suas necessidades atendidas, reduzindo medo e 
ansiedade, fortalecendo a relação de confiança entre as partes envolvidas e, 
assim, gerando uma fluidez no ambiente odontológico. 
 
A forma como o profissional retrata sua posição diante de um atendimento 
provavelmente desafiador, projetará ao paciente a forma como ele mesmo 
reagirá a tal situação, o profissional deve manter a calma sob toda circunstância 
e promover boa comunicação. Ademais, demonstrar compreensão em relação 
aos temas e tópicos comumente abordados na vida da pessoa com deficiência 
também demonstra interesse e clareza sobre tais assuntos, certificando sua 
competência em identificar possíveis síndromes e suas características, 
reconhecer as medicações comuns a cada deficiência, os tipos de terapias e 
atividades complementares. (Almarzouq et al. 2024; Delli et al., 2013; Ismail et 
al., 2022) 
 
Entre os principais desafios encontrados na pesquisa estão: as barreiras 
relacionadas à comunicação, medo e ansiedade do paciente, limitações 
físicas/motoras, falta de colaboração durante os procedimentos, barreiras de 
acesso físico e socioeconômico aos serviços de saúde bucal, sejam eles 
públicos ou privados e, além disso, a escassez de profissionais capacitados, 
materiais didáticos e estrutura adequada. Todavia, soluções e abordagens 
diferenciadas são encontradas na literatura e podem atuar no auxílio ao suprir 
essas carências. 
 
A comunicação é particularmente relevante entre pacientes com deficiência 
intelectual, auditiva, visual e/ou com transtornos do espectro autista (TEA). 
Nesses casos, é essencial que o profissional utilize de recursos de comunicação 
alternativa, podendo utilizar-se de linguagem simplificada, gestos, 
demonstrações práticas e materiais visuais e audiovisuais, inclusive se 
beneficiando das novas tecnologias como a inteligência artificial e a realidade 
virtual (Al-Batayneh et al., 2019; Espinoza et al., 2016; Hao et al., 2023 Janet et 
al., 2016). 
 
Outro desafio recorrente é a ansiedade ou o medo em relação ao ambiente 
odontológico, frequentemente associado a ruídos, equipamentos e experiências 
anteriores negativas. Algumas estratégias podem ser utilizadas, como o preparo 
psicológico prévio (com o auxílio dos pais ou cuidadores), o uso de técnicas de 
dessensibilização gradual, a criação de um ambiente acolhedor e previsível e o 
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emprego do reforço positivo. Em situações específicas, a sedação consciente 
com óxido nitroso ou, em casos mais complexos, a anestesia geral em ambiente 
hospitalar podem ser indicadas. (Attri et al., 2017; Huang et al., 2024; Jo et al., 
2017; Yazdanbakhsh et al., 2024) 
 
Limitações físicas também requerem atenção especial: pacientes com paralisia 
cerebral, distúrbios neuromotores ou restrições físicas podem necessitar de 
adaptações na cadeira odontológica e seu posicionamento durante o 
atendimento. Para isso, o uso de apoios de cabeça, almofadas estabilizadoras e 
o atendimento até mesmo na própria cadeira de rodas, quando possível. Pode 
ser acrescentado, também, o auxílio de profissionais da equipe capacitados para 
auxiliar na contenção e estabilização do paciente, a fim de favorecer o conforto 
e a segurança. 
 
Além desses aspectos clínicos e comportamentais, muitas barreiras ainda estão 
relacionadas à infraestrutura e à organização dos serviços de saúde. A falta de 
acessibilidade nos consultórios, bem como a escassez de profissionais 
capacitados para o atendimento da pessoa com deficiência, limita o acesso aos 
cuidados odontológicos adequados. Logo, para superar tais obstáculos, é 
necessário investir em adaptações estruturais, capacitação e treinamento 
profissional e integração com outras áreas da saúde, como fisioterapia, 
fonoaudiologia e psicologia. (Parish et al., 2015; Nelson et al., 2011; Da Rosa et 
al., 2020; Asl et al., 2017) 
 
As dificuldades socioeconômicas e logísticas também representam barreiras 
significativas. Muitos pacientes enfrentam problemas de limitação financeira e de 
transporte, o que reduz a frequência às consultas e ainda compromete a 
continuidade do cuidado. Nesse contexto, políticas públicas voltadas à 
ampliação do atendimento especializado e ações de promoção e prevenção à 
saúde são fundamentais, assim como o apoio aos cuidadores por meio de 
programas de educação em saúde bucal. (Nelson et al., 2011; Tuli et al., 2024; 
Ummer-Christian et al., 2017) 
 
Dessa forma, a fim de promover a inclusão de pessoas com deficiência no 
atendimento odontológico através do Sistema Único de Saúde (SUS), foi criada 
a Portaria nº 1.032, de 5 de maio de 2010 (Ministério da Saúde - BRASIL, 2010), 
com o intuito de garantir que, através dela o paciente tivesse acesso qualificado 
ao atendimento odontológico especializado por meio dos Centros de 
Especialidade Odontológicas (CEOs), assegurar o direito de atendimento 
hospitalar sob sedação e anestesia geral quando necessário, e adicionar novos 
códigos na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses e Próteses e 
Materiais Especiais do SUS. Assim, é possível garantir maior inclusão ao PCD e 
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com isso, trabalhar para derrubar as barreiras antes criadas nos serviços de 
saúde. 
 
A fim de promover a inclusão de pessoas com deficiência no atendimento 
odontológico através do Sistema Único de Saúde (SUS), foi criada a Portaria nº 
1.032, de 5 de maio de 2010, com o intuito de garantir que essa população tenha 
acesso a atendimento hospitalar, sob sedação ou anestesia geral, 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Em virtude das informações apresentadas, conclui-se que o sucesso no 
atendimento odontológico a pacientes com necessidades especiais (PNE) vai 
além da aplicação técnica, exige uma compreensão genuína das limitações do 
paciente. A prática clínica, do ponto de vista profissional, precisa ser flexível, 
ética e inclusiva. A humanização, nesse contexto, é uma ferramenta tão 
essencial quanto qualquer instrumento clínico, devendo ser considerada 
indispensável em todo atendimento. Esses são, portanto, os principais fatores 
determinantes para o êxito nas técnicas de manejo voltadas à OPNE. 
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